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Ementa 
 
A disciplina trata das atividades coletivas de produtores rurais de base familiar (agricultores, 
assentados da reforma agrária, populações tradicionais, membros de movimentos sociais), sócios ou 
não de associações e cooperativas. Analisa o que existe em comum entre os movimentos sociais, a 
gestão coletiva de recursos naturais e o associativismo, quais sejam: a organização da cooperação 
apesar de interesses divergentes, a integração dos membros em torno de interesses comuns, a 
importância dos líderes e do poder, a mobilização da participação ativa, assim como, da criação de 
uma identidade dos membros. Discute as atuais abordagens teóricas sobre movimentos sociais, 
apoia-se na sociologia das organizações, destaca a contribuição da Economia Solidária para o 
desenvolvimento rural e incentiva o debate sobre investigações empíricas. Assim, permite novos 
olhares sobre a ação coletiva no espaço rural. Considerando que as políticas públicas, nas ultimas 
décadas, estimularam o engajamento dos produtores familiares rurais em diferentes formas 
associativas como requisito para a obtenção de serviços (por exemplo, crédito rural para aquisição 
de equipamentos de uso individual e comum, infra-estruturas comunitárias, etc.). Esta forma de 
organização social significa um dos maiores desafios no cotidiano dessa população. Por isso, o 
conhecimento dos problemas e possibilidades da cooperação é indispensável para trabalhar com 
organizações rurais, como associações, grupos de interesse, movimentos sociais ou sindicatos. 
 

Unidades  
 
I- Problema da cooperação; Introdução à ação coletiva; a problemática da cooperação; conceito do 
"aproveitador" (free rider); tragédia dos bens comuns; jogo do dilema do prisoneiro; o uso de 
modelos; teorias sobre as ações coletivas; formas de ação coletiva; dilema social; evidências de 
cooperação; noção da reciprocidade;  
II- Gestão coletiva de bens comuns: Modelos de gestão baseados na regulação central, na 
privatização e na autogestão dos usuários; bens comuns e bens públicos; noção de sistemas de 
recursos e unidades de recursos; instituições e arranjos institucionais para a gestão efetiva de bens 
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comuns limitados; exemplos de viabilidade econômica de uso de recursos naturais ao longo prazo; 
problemática na Amazônia e relação com populações tradicionais.  
III- Organização: Organizações complexas, poder e dominação; introdução na "escola francesa" da 
sociologia de organizações; sistema de ação concreto; o problema da coesão na organização; 
margem de manobra para mudança das regras de jogo;  
IV- Movimentos sociais: Teorias e definições de movimentos sociais, elementos-chave para a 
coesão do movimento: mobilização, identidade, adversário, projeto; fases de um movimento social; 
movimentos sociais no Brasil;  
V- Cooperativismo: Histórico e princípios do cooperativismo e associativismo; socialismo utópico; 
economia solidária: instrumento de emancipação econômica-política ou instrumento de controle 
social e inserção na economia capitalista; formas tradicionais e novas de cooperação; regras para o 
êxito cooperativista; identidade cooperativa; participação dos sócios; o cooperativismo brasileiro; 
ação coletiva em assentamentos; viver e trabalhar juntos.  
 

BIBLIOGRAFIA CLASSIFICADA 
 
Sumário 
 
1. Introdução à ação coletiva 
 Textos para leitura 
 Bibliografia 
 Bibliografia complementar 

2. Gestão de bens coletivos 
 Textos para leitura 
 Bibliografia 
 Bibliografia complementar 

3. Organização 
 Textos para leitura 
 Bibliografia 
 Bibliografia complementar 

4. Movimentos sociais 
 Textos para leitura 
 Bibliografia 
 Bibliografia complementar 

5. Cooperativismo 
 Textos para leitura 
 Bibliografia 
 Bibliografia complementar 

6. Geral 
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1. Introdução à ação coletiva 
 
Textos para leitura 
 
AXELROD, Robert. The evolution of cooperation. New York: Basic Books, 1984. 241p. [Preface, 

vii-x; Chap.1-The problem of cooperation, p.3-24; Chap.4-The live-and-let-live system in 
trench warfare in World War I, 73-87]. 

BOURDIEU, Pierre. Marginalia. Algumas notas adicionais sobre o dom. Revista Mana, 2(2), p.7-
20, 1996. 

CAILLÉ, Alain. Nem holismo, nem individualismo metodológicos: Marcel Mauss e o paradigma da 
dávida. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.13, no.38, p.5-37, 1998. [Original: Revue 
Européenne des Sciences Sociales, Tome 34, n.105, 1996, p.181-224] 

FEENY, David; BERKES, Fikret; MCCAY, Bonnie J.; ACHESON, James M. A tragédia dos 
comuns: vinte e dois anos depois. Trad. André de Castro C. Moreira. In: DIEGUES, Antonio 
Carlos; MOREIRA, André de Castro C. (orgs.). Espaços e recursos naturais de uso comum. 
São Paulo: NUPAUB/LASTROP-USP, 2001, p.17-42. <Original: 1990>  

GODBOUT, Jacques T. Introdução à dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.13, no.38, 
p.39-51, 1998.  

HARDIN, Garrett. La tragedia de los bienes comunes. In: Smith, R.C.; Pinedo, D. El cuidado de los 
bienes comunes: gobierno y manejo de los lagos y bosques en la Amazonia. Lima: IEP; 
Instituto del Bien Común, 2002, p.33-48. (Estudios de la Sociedad Rural, 21).  

LACERDA, Automar Guedes de; MALAGODI, Edgard. Formas de cooperação e reforma agrária. 
Raízes, Campina Grande, v.26, n.1 e 2, p.93-112, jan./dez. 2007. 

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaícas. In: 
Sociologia e antropologia com uma introdução à obra de Marcel Mauss e de Claude Lévi-
Strauss. São Paulo: EPU/Edusp, 1974. [Introd. e Cap.I, p.39-67] <Original: Essai sur le don. 
Presses Universitaires de France, 1950> [ver também: Marcel Mauss. Sociologia e 
antropologia. Trad. P. Neves. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 536p.; Introd. e Cap.I, p.185-
210]. 

OSTROM, Elinor. Reformulando los bienes comunes. In: Smith, R.C.; Pinedo, D. El cuidado de los 
bienes comunes: gobierno y manejo de los lagos y bosques en la Amazonia. Lima: IEP; 
Instituto del Bien Común, 2002, p.49-77. (Estudios de la Sociedad Rural, 21).  

OSTROM, Elinor. A behavioral approach to the rational choice theory of collective action. 
American Political Science Review, v.92(1):1-22, 1998.  

RIOS, Gilvando Sá Leitão; Carvalho, Daniela Moreira de. Associações de agricultores familiares 
como estruturas de ensaio pré-cooperativas. In: Encontro da Rede de Estudos Rurais, 2, Rio de 
Janeiro. Anais. Rio de Janeiro: CPDA/UFRRJ, 2007. 

RODRIGUES, Almir Sandro. A Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar: um novo 
sindicalismo em construção. In: Encontro da Rede de Estudos Rurais, 2, Rio de Janeiro. Anais. 
Rio de Janeiro: CPDA/UFRRJ, 2007. 
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WOORTMANN, Klaas. "Com parente não se neguceia": o campesinato como ordem moral. In: 
Anuário Antropológico/87. Brasília: Editora Universidade de Brasília, Tempo Brasileiro, 1990, 
p.11-73.  

 
Bibliografia 
 
AXELROD, Robert. The evolution of cooperation. New York: Basic Books, 1984. 241p. 
CAILLÉ, Alain. Antropologia do dom: o terceiro paradigma. Petrópolis: Vozes, 2002. 325p. 

<Original: Anthropologie du don. Desclée de Brouwer, 2000> 
CALDEIRA, Clóvis. Mutirão: formas de ajuda mútua no meio rural. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1956. 222p. 
DEMO, Pedro. Solidariedade como efeito de poder. São Paulo: Cortez Editora; Instituto Paulo 

Freire, 2002, 287p.  
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. Trad. R. Fiker. São Paulo: Editora 

UNESP, 1991. 177p.  
GODBOUT, Jacques T. Le don, la dette et l’indentité. Édition électronique, Org. Marcelle Bergeron 

Chicoutimi: Université du Quebec à Chicoutimi, 2007. 159p. Les Classiques des sciences 
sociales. 
<http://classiques.uqac.ca/contemporains/godbout_jacques_t/don_dette_identite/don_dette_ide
ntite_intro.html>; Acesso em: 15 dez. 2013. <Original: Montréal: Éditions La découverte, 
Éditions du Boréal, 2000. 190 p.> 

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 
536p. <Original: Sociologie et anthropologie. Paris: Presses Universitaires de France, 1950; 
escrito: 1923-24>. 

OLSON, Mancur. A lógica da acção colectiva: bens públicos e teoria dos grupos. Trad. M.D.C. 
Guerreiro; M.L. Faria. Rev.Téc. P.T. Pereira. Oeiras: Celta Editora, 1998. 168p. <Original: 
1965> 

OLSON, Mancur. The logic of collective action: public goods and the theory of groups. Cambridge, 
MA: Harvard University Press. 1965. 186p. 

OLSON, Mancur. A lógica da ação colectiva: os benefícios públicos e uma teoria dos grupos 
sociais. Trad. Fábio Fernandez. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1999. 201p. 
<Original: 1965> 

OSTROM, Elinor. Governing the commons: the evolution of institutions for collective action. 
Cambridge, New York: Cambridge University Press, 1990. 280p.  

OSTROM, Elinor. Crafting institutions for self-governing irrigation systems. San Francisco: ICS 
Press, 1992. 111p. 

SABOURIN, Eric. A ajuda mútua rural, entre intercâmbio e reciprocidade. In: Encontro da Rede de 
Estudos Rurais, 1, Niterói. Anais. Niterói: UFF, Rede de Estudos Rurais, 2006. CD.  

SABOURIN, Eric. Camponeses do Brasil: entre a troca mercantil e a reciprocidade. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2009. 336p. 

SABOURIN, Eric; OLIVEIRA, Marcelo Nascimento de; XAVIER, José Humberto Valadares. 
Lógica familiar e lógica coletiva nos assentamentos de reforma agrária do Brasil: o caso do 
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Município de Unaí (MG). Estudos Sociedade e Agricultura. Rio de Janeiro, v.15, n.1, p.15-44, 
abr. 2007.  

TEMPLE, Dominique. Teoría de la reciprocidad. La Paz: PADEP-GTZ, 2003. 1179p. (3 Volumes). 
VEIGA, Iran; ALBALADEJO, Christophe. A formação do território a nível local e a emergência da 

ação coletiva: análises das trocas simbólicas em duas coletividades locais da região de Marabá, 
Amazônia Oriental. Agricultura Familiar: Pesquisa, Formação e Desenvolvimento, v.1., n.3. 
Belém, p.41-77, 2002. 

 
Bibliografia complementar 
 
ALTVATER, Elmar. Das Ende des Kapitalismus, wie wir ihn kennen: eine radikale 

Kapitalismuskritik. 3. Aufl. Münster: Westfälisches Dampfboot, 2006. 240p. 
AXELROD, Robert. The complexity of cooperation: agent-based models of competition. 

Princetown: Princetown University Press, 1997. 232p.  
CARDOSO, Luis Fernando Cardoso e. A constituição local: direito e território quilombola na 

comunidade de Bairro Alto, na Ilha de Marajó - Pará. 2008. 258f. Tese. (Antropologia Social) 
– Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2008. 

CROW, Graham. Social solidarities: theories, identities and social change. Buckingham: Open 
University Press, 2002.  

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. 2.Ed. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: 
Editora Martin Fontes, 2002 <Original: 1930; Primeira publicação brasileiar: 1995>.  

ELSTER, Jon. A possibilidade da política racional. Revista Brasileira de Ciências Sociais., v.14, 
n.39, fevereiro/1999.  

ESSER, Hartmut. Soziologie: spezielle Grundlagen. Bd. 3: Soziales Handeln. Frankfurt a.M.; New 
York: Campus Verlag, 2000. 426p.  

HARDIN, Garrett. The tragedy of the commons. Science, 162:1244-8, 1968.  
HARDIN, Garrett. The tragedy of the unmanaged commons. Trends Ecol., 9:199, 1994. 
HARDIN, Russell. Collective action. Baltimore: The John Hopkins University Press, 1982. 248p. 
HARDIN, Russell. Trust. Cambridge: Polity Press, 2006. 206p. 
HIGGINS, Silvio Salej. Fundamentos teóricos do capital social. Chapecó: Argus, 2005. 263p. 
LUHMANN, Niklas. Vertrauen. 4.Aufl. Stuttgart: Lucius und Lucius, 2000. 140p. <Original: 

1986> 
MCCAY, Bonnie J.; ACHESON, James M. (eds.). The question of the commons: the culture and 

ecology of communal resources. Tucson: The University of Arizona Press, 1987. 439p. 
MONASTERIO, Leonardo Monteiro. Capital social e economia: antecedentes e perspectivas. 

Encontro de Economia Política, 5, Fortaleza: Universidade Federal do Ceará; Sociedade de 
Economia Política, 2000. CD. 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. Trad. Fanny Wrobel. Rio de 
Janeiro: Campus, 1980. <Original: 1944>. [UFPA/NAEA 330.9 P762g] 

PUTNAM, Robert D. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. 5.Ed. Trad. Luiz 
Alberto Monjardim. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 260p. <Original: Make democracy 
work: civic traditions in modern Italy. 1993> 
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PUTNAM, Robert D. Bowling alone: the collapse and revival of american community. New York: 
Simon & Schuster, 2000. 541p. 

RICHTER, Rudolf; FURUBOTN, Eirik G. Neue Institutionenökonomik: Eine Einführung und 
kritische Würdigung. Übers. Monika Streissler. 3.Aufl. Tübingen: Mohr, 2003. 660p. 
<Original: 1996> 

SERVET, Jean Michel. Le principe de réciprocité chez Karl Polanyi, contribution à une définition 
de l'économie solidaire. Revue Tiers Monde. n.190, p.255-273, 2007. (2007/2-n°190) [ISSN 
1293-8882]. Disponível em: <http://www.cairn.info/revue-tiers-monde-2007-2-page-255.htm>. 
Acesso em: 28.04.2012. 

XIMENES, T.; SÁ, Mutirão: campo e cidade. São Paulo: Fundação Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo, 1985. (Tese de Doutorado; Orientador: Sá, Samuel Maria de Amorim) [UFPA: 
307.72098115 P811m 1985 T Ac.38727 - NAEA]. 

 
 

2. Gestão de bens coletivos 
 
Textos para leitura 
 
AMARAL NETO, Manuel. Manejo florestal comunitário na Amazônia brasileira: considerações 

sobre participação e valorização de saberes de grupos locais na implementação de três projetos 
pilotos. Agricultura Familiar: Pesquisa, Formação e Desenvolvimento, Belém, v.4, no.4, 
p.139-164, 2004.  

BECKER, Howard S. Outsiders: estudos de sociologia do desvio. Trad. Maria Luiza X. de Borges; 
Rev.Tec. Karina Kuschnir. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2008. 231p. <Original: 1963>. 
[Cap. 7: As regras e sua imposição, p.129-152] 

BENATTI, José Heder; MCGRATH, David G.; OLIVEIRA, Ana Cristina Mendes de. Políticas 
públicas e manejo comunitário de recursos naturais na Amazônia. Ambiente & Sociedade, v.6, 
no.2, p. 137-154, 2003.  

MCKEAN, Margaret E.; OSTROM, Elinor. Regimes de propriedade comum em florestas: somente 
uma relíquia do passado? In: Diegues, Antonio Carlos; Moreira, André de Castro C. (orgs.). 
Espaços e recursos naturais de uso comum. São Paulo: NUPAUB/LASTROP-USP, 2001, 
p.79-95. <Original: 1990>  

MEHTA, Lyla; LEACH, Melissa; NEWELL, Peter; SCOONES, Ian; SIVARAMAKRISHNAN, 
Kalyanakrishnan; WAY, Sally-Anne. Explorando conocimientos sobre instituciones e 
incertidumbre: nuevas direcciones en el manejo de recursos naturales. In: Smith, R.C.; Pinedo, 
D. El cuidado de los bienes comunes: gobierno y manejo de los lagos y bosques en la 
Amazonia. Lima: IEP; Instituto del Bien Común, 2002, p.100-153. (Estudios de la Sociedad 
Rural, 21).  

MUCHAGATA, Márcia; AMARAL NETO, Manuel. Tem barulho na mata: perspectivas para o 
manejo comunitário de florestas em uma região de fronteira. In: Simões, A.; Silva, L.M.S.; 
Martins, P.F. da S.; Castellanet., C. (Orgs.) Agricultura familiar: métodos e experiências de 
pesquisa - desenvolvimento. Belém: NEAF/CAP/UFPA, GRET, 2001, p.229-259. 
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SCHMITZ, Heribert; MOTA, Dalva Maria da; SILVA JÚNIOR, Josué Francisco. A gestão coletiva 
de bens comuns: o sistema faxinal e o manejo florestal comunitário. In: Congresso Brasileiro 
de Agroecologia, 3, Florianópolis. Anais. Florianópolis: EPAGRI, UFSC, 2005. Resumo 
expandido. 

SCHMITZ, Heribert; MOTA, Dalva Maria da; SILVA JÚNIOR., Josué Francisco. Gestão coletiva 
de bens comuns no extrativismo da mangaba no Nordeste do Brasil. Ambiente & Sociedade, 
Campinas, v.12, n.2., p.273-293, jul.-dez. 2009. 

 
Bibliografia 
 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras de quilombo, terras indígenas, "babaçuais livres", 

"castanhais do povo", faxinais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas. Manaus: 
PPGSCA-UFAM, 2006. 140p. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de; SOUZA, Roberto Martins de (orgs.). Terras de faxinais. 
Manaus: Edições da Universidade do Estado do Amazonas - UEA, 2009. 184p.  

AMARAL NETO, Manuel. Manejo florestal comunitário na Amazônia brasileira: análise da 
participação e valorização de saberes de grupos locais na implementação de três projetos 
pilotos. Belém: NEAF/CAP/UFPA; Embrapa Amazônia Oriental, 2004. 99p. (Dissertação de 
Mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável).  

BECKER, Howard S. Outsiders: estudos de sociologia do desvio. Trad. Maria Luiza X. de Borges; 
Rev.Tec. Karina Kuschnir. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2008. 231p. <Original: 1963>. 

CHANG, Man Yu. Sistema Faxinal. Uma forma de organização camponesa em desagregação no 
Centro-Sul do Paraná. Londrina: IAPAR, 1988. 123p. (Bol. Téc. No.22). 

CUNHA, Luis Henrique. Manejo comunitário de recursos naturais na Amazônia: Arranjos 
institucionais e mediação externa. Belém: NAEA/UFPA, 2002. 196p. (Doutorado em 
Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido).  

DIEGUES, Antonio Carlos; MOREIRA, André de Castro C. (Orgs.). Espaços e recursos naturais 
de uso comum. São Paulo: NUPAUB/LASTROP-USP, 2001. 294p. 

OSTROM, Elinor. Governing the common. the evolution of institutions for collective action. 
Cambridge, New York: Cambridge University Press, 1990. 280p.  

SMITH, Richard Chase; PINEDO, Danny. El cuidado de los bienes comunes: gobierno y manejo de 
los lagos y bosques en la Amazonia. Lima: IEP; Instituto del Bien Común, 2002, 410p. 

 
Bibliografia complementar 
 
ACHESON, James M. The lobster fiefs revisited; economic and ecologiacal effects of territoriality 

in the Maine lobster industry. In: MCCAY, Bonnie J.; ACHESON, James M. (eds.). The 
question of the commons: the culture and ecology of communal resources. Tucson: The 
University of Arizona Press, 1987, p.37-65. 

BERKES, Fikret. Common-property resource management and Cree indian fisheries in Subarctic 
Canada. In: MCCAY, Bonnie J.; ACHESON, James M. (eds.). The question of the commons: 
the culture and ecology of communal resources. Tucson: The University of Arizona Press, 
1987, p.66-91. 
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GLEITSMANN, Rolf-Jürgen. Rohstoffmangel und Lösungsstrategien: Das Problem vorindustrieller 
Holzknappheit. In: DUVE, Freimut (Hrsg.). Technologie und Politik, Nr. 16. Reinbek bei 
Hamburg: Rowohlt Taschenbuch Verlag, 1980, p.104-154. (Juni 1980). 

JOHNSON, Craig. Uncommon ground: the "poverty of history" in common property discourse. 
Development and change, Oxford, 35(3): 407-433, 2004. 

LEACH, Melissa; MEARNS, Robin; SCOONES, Ian. Evironmental entitlements: dynamics and 
institutions in community-based natural resource management. World Development, v.27, n.2, 
p.225-247, 1999. 

MEHTA, Lyla; LEACH, Melissa; NEWELL, Peter; SOONES, Ian; SIVARAMAKRISHNAN, 
Kalyanakrishnan; Way, Sally-Anne. Exploring understandings of institutions and uncertainty: 
new directions in natural resource management. Brighton: University of Sussex, Institute of 
Development Studies, Environment Group, 1999. 48p. (IDS Discussion Paper 372) [ver Smith, 
R.C.; Pinedo, D. El cuidado de los bienes comunes: gobierno y manejo de los lagos y bosques 
en la Amazonia, 2002] 

MERMET, Laurent. Stratégies pour la gestion de l'environnement: la nature comme jeu de societé? 
Paris: Éditions L'Harmattan, 1992. 207p.  

MORROW, Christopher E.; HULL, Rebecca Watts. Donor-initiated common pool resource 
institutions: the case of the Yanesha Forestry Cooperative. World Development, v.24, n.10, 
p.1641-1657, 1996. 

MOSSE, David. The symbolic making of a common property resource: history, ecology and 
locality in a tank-irrigated landscape in South India. Development and change, Oxford, v.28, 
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